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O SER AZUL ME DISSE SOBRE O AMOR – VALÉRIA RIBEIRO E LUIZ LINDÃO. 

INTRODUÇÃO 

Olá, meu querido amigo leitor. Você já se questionou o que veio fazer neste planeta? Eu também! Desde pequena que me sinto diferente.  Estou  aqui  para  passar  um  relato.  Você  não  sabe  o que  pode  acontecer  com  a  mente  humana  com  muitas programações  que  estão  fazendo  na  humanidade.  Eu questiono isso desde os meus 5 anos de idade. Eu nasci em 29 

de  setembro  de  1969.  Setembro  para  mim  é  um  mês  lindo,  mês  de modificação. É para mim o mês mais lindo do ano. Pesquisar e ler para mim é um encanto. Quando eu era criança, eu tinha gibis. Eu lia Conan. Amava todas as aventuras de Conan e isso me deixava guerreira. Minha mãe me dizia que eu  era  pantera.  Eu  amava  ouvir  e  ler  histórias,  pesquisar  na  biblioteca  e desmontar  radinhos  de  pilha  que  não  funcionavam  mais.  O  meu  pai  me  dava papel e lápis para que eu desenhasse. Também sou artista. Gosto de repassar tudo  que  é  beleza.  Eu  procurava  olhar  nos olhos  dos  animais  e  desenhar. Eu desenho  muito  bem  pantera,  cavalos,  gatinhos,  naturezas,  árvores,  céu  e nuvem.  Desde  criança  eu  tenho  isso  comigo.  Sinto  um  carinho  com  este Planeta Terra que abriga todos nós. Para você que está abrindo essas páginas, tem  uma  surpresa  bem  grande  para  você.  Uma  coisa  que  eu  fui  adquirindo desde criança: trabalhar a espiritualidade. Na minha infância tive grande carga de sofrimento; mesmo assim, não fiquei abalada. O sofrimento que passei me fez ver a beleza nas pessoas. Aprendi como podemos transformar tudo isso e ajudar  muitas  pessoas  a  compreender  que  ninguém  compreende  ninguém além  delas  mesmas.  Eu  fiz  este  livro  com  a  ajuda  de  um  amigo,  com  muito carinho,  para  que  vocês  compreendam  que  as  mudanças  virão  para  que  nós nos tornemos pessoas melhores. Aqui é um plano de expiação e aprendizado. 

Quando  você  perceber,  vai  transformar  a  tua  vida.  Cada  pinguinho  e  cada vírgula  que  encontrar  neste  livro  vai  te  ajudar  e  eu  ficarei  muito  feliz. 



Transforme  uma  coisa  que  poderia  ser  diferente  numa  vibração.  Todos  estão transformando essa realidade numa hipnose coletiva. Eu venho aqui com este livro  para  mostrar  para  vocês  que  podemos  fazer  acontecer,  sair  da  hipnose, modificar,  transformar.  Você  é  importante  na  vida  porque  você  é  especial! 

Temos o poder do Eterno! Ele comanda tudo! Ele sabe que tudo precisa estar em harmonia no Universo. O que haverá será uma conexão com o Tudo! Uma modificação  de  vibração  de  3D  para  5D  onde  tudo  aqui  na  Terra  terá  uma transformação maravilhosa. Muitas coisas que acontecem neste plano não são compreensíveis  pela  mente  humana  e  não  usamos  nem  2%  da  capacidade cerebral que  nós temos.    Somos  capazes de modificar  ou  criar tudo para  que se torne realidade. O que está acontecendo na humanidade atualmente é que estão  trabalhando  para  que  essa  realidade  e  a  mentalidade  se  transformem numa coisa só. 

Quando queremos alguma coisa, basta cocriar. 



Somos energia plural. 



Ótima leitura. Gratidão 



Valéria. 
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Capítulo 1 Biografia da Valéria Ribeiro 

O  pai  terreno  da  Valéria  chama-se  Rafael.  Foi  criado  desde  os  7  anos numa  plantação  de  fumo.  Ele  aprendeu  fazer  secagem  de  folhas  de  fumo  e fazer fumos de rolo nessa idade. A mãe terrena da Valéria chama-se Lourdes, estudou enfermagem e começou a ler muito. Caminhava distancias longas para ir  à  escola, do  Imbirí  a  Campos  do  Jordão, a  pé,  com  geadas e  temperaturas abaixo  de  zero  grau  Celsius.  Encantou-se  com  os  livros  de  uma  escola  de Campos  do  Jordão.  Lourdes  encontrou  uma  casa  preta,  numa  rua  de  terra,  à venda. Sugeriu para a mãe, Maria Benedita, que carinhosamente era chamada de Vó Dita, (avó materna da Valéria) e o pai dela, Izolino Jovelino Ribeiro, (avô materno  da  Valéria)  comprar  essa  casa.  Izolino  Jovelino  Ribeiro  comprou  a casa  e  começaram  a  morar  nela.  Izolino  Jovelino  Ribeiro  trouxe  os  6  filhos: Lurdes, Sérgio, Matilde, Zélia, Sidney e Lucineti. Lurdes queria ajudar melhorar a vida da família dela. Rafael, o pai da Valéria, também tinha o mesmo sonho de melhorar as condições da família porque a vida no campo realmente é bem difícil.  Nessa  época  não  existia  telefone  no  campo.  As  pessoas  andavam  de charrete, ônibus, carro de boi, pau de arara, a cavalo. Izolino Jovelino Ribeiro, é um tocador de gado que ia a comitivas de uma instância para outra de Ouro Preto  para  Embiri  e  várias  cidades  de  Minas  Gerais.  Izolino  Jovelino  Ribeiro amava  cantar  moda  de  viola  com  os  amigos  das  comitivas  de  tocadores  de boiada. Ele gostava muito de catira. Rafael quis buscar ajuda para a família em São Paulo e Lourdes também. Os dois se conheceram lá. Lourdes foi fazer um curso de enfermagem, descobriu que tem uma prima em São Paulo. Foi passar um  tempo  na  casa  da  prima  que  ficava  próxima  de  um  hospital.  Rafael convenceu  o  pai  dele,  Marcolino  (avô  paterno  da  Valéria)  para  vir  morar  em Campos  do  Jordão.  Marcolino  vendeu  as  terras  na  Bahia  por  preço  baixo porque  estavam  jogando  pragas  nas  plantações  para  baixar  os  preços  das terras.  Ele  trouxe  os  5  filhos:  Rafael,  Tereza,  Izabel,  Manoel,  Antônia  e  a esposa Maria da Glória, que sempre chamaram de Vó Baiana. Rafael gostava de caminhar e dar bom dia para todo mundo. Ele trabalhava de barman. Numa hora de descanso conheceu Lourdes numa praça. A coincidência é que os dois moravam  em  Campos  do  Jordão,  mas  foram  se  conhecer  em  São  Paulo. 

Lourdes chamou Rafael para conhecer sua família em Campos do Jordão. Lourdes apresentou Rafael para  Izolino,  Maria  Benedita  e  para  todos  os irmãos dela que ainda estavam adolescentes. Com as  duas  famílias  morando  na  mesma  cidade, Rafael e Lurdes começaram namorar e as famílias começaram interagir. Namoravam conversando na praça  pública  em  frente  à  empresa  telefônica  e faziam passeios; o namoro convencional da época. 

Ambos  se  casaram  virgens.  A  noiva  entrou  de vestido branco, véu e grinalda na igreja católica. O 

Rafael construiu uma casa no terreno que ganhou de presente de casamento do sogro, Marcolino. 

  

 Aparecem  na  foto:  Minha  mãe  Lourdes Ribeiro da Silva e meu pai Rafael Correia da Silva. 

 A menina era filha de uma amiga da minha mãe. 
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A  Raquel  é  filha  primogênita,  do  casal  Rafael  e  Lurdes,  onze  meses mais  velha  que  eu,  Valéria.  Lurdes  engravidou  da  menina  azul,  que  sou  eu, Valéria.  Nasci  dia  29 de  setembro  de 1968,  neste  planeta  lindo,  para  deixá-lo mais lindo ainda. Nessa época a União Soviética e os Estados Unidos estavam numa corrida espacial para chegar na lua, mas não enganaram a minha mãe. 

Ela  disse  para mim desde pequena que homem nunca foi à lua e que eu vim para ajudar a humanidade enxergar a verdade. Ela falava que eu era filha mais linda do mundo. 



Eu  descobri  com  5  anos  de  idade,  deitada  na  grama,  olhando  para  o céu,  que  o  céu  é  um  véu  que  nos  impossibilita  de  vermos  a  verdade.  Minha alma veio do céu. Ela veio de além do véu. Olhando para cima, raciocinava que o céu é uma cortina que precisava rasgar porque sempre quis voltar para casa. 

Sentia que não pertencia a família terrena. Só vim visitar para ajudar. 

Quando  eu  tinha  6  anos  de  idade,  meu  pai  ficou  doente  e  minha  mãe precisou trabalhar no sanatório Santa Cruz perto da casa dela, onde tratavam tuberculosos  que  vinham  das  cidades  vizinhas.  Enquanto  isso,  o  meu  pai estava  internado  no  hospital.  Por  isso,  minha  mãe  colocou  a  mim  e  os  meus irmãos num colégio interno. Eu e minha irmã Raquel fomos para o Preventório Santa  Clara,  em  Campos  do  Jordão.  O  Rodolfo  e  a  Valquíria  foram  para  o Sanatório  S2.  No  colégio  que  eu  fui,  era  um  colégio  de  negros  que remanejaram  do  Rio  de  Janeiro  para  Campos  do  Jordão.  Só  havia  crianças negras.  Havia  8  crianças  que  eram  branquinhas.  A  maioria,  cerca  de 60crianças,  eram  negras.  Eu  sofri  muito  bullying  pela  minha  cor  e  pelo  meu jeito  lá.  Foi  nesse  colégio  interno  que  eu  senti  a  presença  de  um  ser  que  me confortava enquanto todos estavam dormindo. São guias espirituais e seres de 5 
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luz que me protegiam do mal. Eles continuam me protegendo até hoje. 



Logo  que  eu  e  minha  irmã  chegamos  na  escola,  colocaram  a  mim  e  a minha  irmã  no  isolamento.  Raquel,  por  ser  mais  extrovertida,  fez  amizade rapidamente com as professoras do colégio. Eu olhava na janela com grades e pensava: Nossa! Eu achava que o mundo era uma prisão e a gente veio aqui para ficar na cadeia. Nós tínhamos somente a visita da nossa mãe uma vez por mês,  sempre  no  terceiro  domingo.  Foi  bem  difícil  essa  separação.  Ela  pegou um ônibus e passeou conosco na cidade toda antes de levar-nos para o colégio interno,  para  pensarmos  que  estávamos  num  lugar  bem  longe.  Depois  fiquei sabendo  que  o  colégio  interno  era  perto  da  casa  preta.  A  distância  era  de  20 

minutos de caminhada. 



Eu sofri muito lá no preventório. Os administradores eram Seu Castilho, a irmã Maria Augusta e a irmã Lourdes. 

Seu  Castilho  tinha  um  nariz  adunco  (curvado)  parecendo  um  monstro. 

Era um ser maligno que tinha o prazer de bater em todas as  crianças brancas com um chaveiro que tinha todas as chaves de todo o prédio. Ele não fazia isso com os negros. Seu Castilho odiava os brancos, mesmo tendo a mesma cor de pele.  Nós  ficávamos  com  o  corpo  todo  roxo  de  hematomas.  No  dia  da  visita tínhamos  que  esconder  os  hematomas  e  não  podíamos  contar  para  os visitantes  o  que  acontecia.  Só  os  branquinhos  recebiam  a  visita  dos  pais.  As crianças  negras  foram  abandonadas  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e remanejadas para o Preventório de Campos do Jordão. Por isso não recebiam visitas. 

Irmã Maria Augusta era uma pessoa muito maldosa. Ela fazia tudo o que o  Seu  Castilho  mandava.  Ela  colocava  as  crianças  para  fazer  o  serviço  de limpeza do prédio. Lavei muito banheiro lá. Na hora das refeições ela colocava as  crianças  brancas  para  servir  as  negras.  As  brancas  cortavam  o  pão, passavam  manteiga  e  levavam  a  caneca  de  café  com  leite  na  mesa,  igual garçonete.  Mesmo  assim,  fiz  muitas  amizades  entre  as  crianças  negras.  Eu ensinei as crianças derreter a manteiga no calor da caneca de café com leite. 

Apanhei  por  causa  disso.  A  tia  que  lavava  a  louça  notou  que  as  canecas estavam  voltando  engorduradas.  Alguém  fofocou  para  a  irmã  Maria  Augusta que eu, Valéria, ensinei derreter a manteiga no calor da caneca. Fui chamada no escritório do Seu Castilho. Sinto a dor enquanto conto isso. Ele dizia: Vem aqui sua branquela! Eu respondi: - O que eu fiz?  Seu Castilho me repreendeu: 

-  Você  pare  com  a  sua  mania  de  transformar  as  mentes!  Eu  perguntei tremendo de medo: - O Senhor vai bater em mim? Seu Castilho pegou o molho de chaves e me bateu tanto no braço que ficou inchado, gordo, roxo e doendo muito.  Isso  aconteceu  num  sábado.  No  dia  seguinte  seria  o  dia  da  visita  da minha  mãe.  Ela  não  pôde  ir,  mas  enviou  o  meu  tio  Sidney.  Meu  tio  percebeu que  eu  estava triste.  Meu  rosto  estava  com  semblante  sofrido.  Ele  perguntou: Está tudo bem com você? Você quer alguma  coisa? Não contei nada  por que eu era ameaçada de castigos piores. Pedi para comer abacate com açúcar. Ele saiu e foi na quitanda mais próxima. Depois de uma hora, meu tio voltou com um  abacate  e um  pacotinho  com  aproximadamente  cinco  colheres  de  açúcar. 

Eu estava com medo das outras crianças roubarem o meu presente. Aí meu tio Sidney  falou  para  comer  escondida  dentro  do  banheiro.  Foi  o  que  eu  fiz. 

Escondi o abacate debaixo da roupa e fui direto para o banheiro. Fechei a porta do banheiro. Sentei-me no vaso. Abri o abacate com a mão. Coloquei a mão no pacote de açúcar. Peguei um pouco,  polvilhei em cima da polpa do abacate e 6 
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comi.  Eu  sentia  o  braço  muito  dolorido  enquanto  comia.  No  fim  do  dia, despediu-se de mim e foi embora. Não contei da agressão. Eu tinha nove anos. 

Minha  mãe  não  pôde  ir  porque  além  de  trabalhar  no  Sanatório  Santa  Cruz, fazia algumas coisas para vender. Um mês antes disso, meu tio Sidney, irmão da minha mãe, veio me visitar e presenteou-me com uma revista para distrair-me. Uma menina negra mais forte do que eu, pegou minha revista. Eu fui tirar satisfação com ela. Estávamos em cima de um tapete comprido. Assim que eu virei  de  costas,  ela  puxou  o  tapete  e  eu  bati  a  cabeça  no  chão,  vomitei  e desmaiei  imediatamente.  A  irmã  Lourdes,  que  tem  o  mesmo  nome  da  minha mãe, me protegia sempre que possível. Ela era um anjo. Saí deste plano pela primeira  vez.  Foi  minha  primeira  viajem  astral.  Eu  fui  para  um  lugar  onde  as pessoas flutuavam. A primeira pessoa que vi quando recobrei a consciência foi a irmã Lourdes. Ela é um anjo. A primeira coisa que ela fez foi dar-me um copo de leite. Tirou a coberta dos meus pés, tocou-os e sentiu que eu estava gelada como um cadáver. Então me abraçou e disse ao meu ouvido:-Você é um ser de luz!  Você  veio  de  onde  eu  vim.  Eu  permaneci  até  aos  10  anos  de  idade  no preventório.  Apesar  de  tanto  bullying que eu  sofri  por  ser  branca  num  colégio de negros, eu aprendi a amar as pessoas pela sua essência; não pela sua cor. 

Um dia, deitada na grama, olhando para o céu, eu pensava em fugir do colégio que  parecia  uma  prisão.  Descobri  que  existia  um  caminho.  Nesse  caminho havia um mata-burro. Meus pés eram pequenos e eu tinha medo de atravessar o mata-burro. Eu tinha medo dos meus pés enroscarem nas frestas das tábuas do  mata-burro.  Atravessei-o  devagar,  engatinhando  para  não  cair  no  buraco. 

Veio  o  sentimento  de  fugir  do  colégio  interno.  Andei,  andei,  andei...  Sozinha. 

Andei  sozinha  procurando  liberdade,  mas  quando  chegou  a  hora  do  almoço sentiram  a  minha  falta.  Os  administradores  do  preventório  deram  ordem  para caçar-me,  como  se  fosse  um  animal.  Eu  estava  quase  chegando  ao  meu bairro,  pequenininha,  quando  uma  Tia  me  segurou  pelo  braço,  pegou-me  no colo.  Eu  comecei  a  espernear.  Eu  queria  ir  para  a  minha  casa.  Seu  Castilho não  apareceu.  Ele  enviou  os  empregados.  Levaram-me  na  sala  do  Seu Castilho.  Apanhei  novamente  com  o  molho  de  chaves.  Ele  batia  o  molho  de chaves no meu corpo com muita força. Todo o sofrimento da minha infância faz com que eu ame muito mais as pessoas porque eu sei o quanto elas sofreram para chegar até aqui. Estou sofrendo novamente as dores enquanto eu relato. 

Reviver  o  passado  é  sofrer  duas  vezes,  mas  eu  tenho  que  deixar  isso registrado  para  ajudar  a  humanidade.  Minha  vida  no  colégio  interno  era  bem triste. Uma menina negra bem grande, chamada Tereza, me pegava pelo braço e me rodava bem rápido até que todo o sangue ia para o pé. Eu ficava tonta e as  outras  crianças  riam  de  mim.  O  prazer  deles  era  ver-me  cambaleando, desequilibrar e não conseguir ficar em pé. Eles gostavam dessa brincadeira, eu não. 

Sempre  na  sexta-feira  à  noite,  uma  coleguinha  obrigava-me  trançar  o cabelo  dela  enquanto  as  outras  crianças  estavam  dormindo.  Às  vezes  ela cochilava enquanto eu fazia trancinhas. Ela descansava, mas eu não. Quando eu estava cansada, ela me dizia: - Continue branquela! Eu não vou ficar com a metade  do  cabelo  trançado  e  a  outra  metade  não.  Continue!  Você  é  minha escrava branca. Termina o seu trabalho, sua branquela! 

Quando  eu  ia  dormir,  o  dia  estava  clareando.  O  dia  não  era proveitoso para  mim  porque  eu  não  tinha  forças  para  brincar.  Nem  tudo  era  ruim  no Preventório. Havia coisas boas que aconteciam comigo. Lembro de um festival 7 
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de  inverno  de  Campos  do  Jordão  onde  o  Preventório  abrigou  os  músicos  do festival de  inverno.  Eu  aprendi a  cantar  com  eles.  Isso  me trouxe o  prazer  de gostar  de  música  orquestrada  e  aprendi  tocar  piano.  Amo  ouvir  Richard Clayderman.  Sinto-me  conectada  com  o  universo  através  da  vibração  sonora das  sete  notas  musicais.  Eu  conectei-me  com  o  universo  através  da  vibração da  música  durante  esse  festival.  Um  dia,  eu  procurava  um  lugar  para  ficar sozinha. Estava deitada no gramado e só pensava em fugir. Até que um dia eu recebi uma mensagem emocionante. Seu Castilho me chamou na diretoria. Eu achei que ia apanhar de novo, mas não. Quando eu cheguei à diretoria, minha mãe  estava  lá.  Ela  veio  me  buscar.  Enquanto  eu  estive  no  preventório  eu  fui uma escrava branca. Minha mãe me deu a alforria. Libertou-me e amou-me até quando  ela  partiu.  Toda  vivência  que  eu  tive  no  colégio  de  negros  não  me tornou  racista,  mas  ao  contrário,  fez-me  uma  pessoa  que  ama  tanto  negros quanto  brancos  na  mesma  proporção.  Eu  vejo  a  aura  deles  agora.  Eu  vi  que alma  não  tem  cor.  Todos  somos  luz.  Somos  todos  iguais  na  alma.  O  nosso corpo é semelhante a um aparelho que abriga a alma. Eu saí do preventório de mãos  dadas  com  minha  mãe.  Ela  me  segurou  para  passar  no  mata-burro. 

Parecia que eu estava flutuando de tanta felicidade.  Fomos descendo a rua e percebi que o preventório ficava perto de casa. Chegando em casa, eu vi meu irmão  Rodolfo  e  minha  irmã  Valquíria  de  blusinha  de  lã  rosa,  mas  não  vi Raquel.  Perguntei  para  minha  mãe:-Cadê  minha  irmã  Raquel?  E  ela respondeu: -Tua irmã foi morar com outra família no Capivari. 

Era uma família de caseiros, mas a dona da casa se encantou por minha irmã e quis adotá-la. Por isso minha mãe foi me buscar. A Raquel abandonou minha mãe, encantou-se pelas ilusões de dinheiro e luxo e quis ser adotada. A minha mãe contou tudo para mim. Minha mãe chorava muito quando contava a história  da  Raquel.  Eu  via  as  lágrimas  saindo  dos  olhos  da  minha  mãe.  Eu  a abraçava, e com minhas mãozinhas pequenas enxugava as suas lágrimas e a confortava  dizendo:  -Não  chore mamãe,  porque  eu  estou  aqui.  Gratidão mãe, por ter me tirado daquela prisão. E ela disse: -Eu é que te agradeço. Você é a filha mais linda do mundo. 

Às  vezes  eu  trançava  os  cabelos  da  minha  mãe.  Ela  tinha  os  cabelos fortes  iguais  aos meus.  Eu  amava  fazer  tranças no  cabelo  da minha  mãe.  Os cabelos  dela  pareciam  cabelos  de  índia.  Eram  lisos,  pretos,  compridos  até  a cintura.  Eram  diferentes  daquela  menina  que  me  fazia  de  escrava.  Eu  tinha prazer em tocar os cabelos da minha mãe. 

Eu  vim  do  preventório  cheia  de  sardas  no  rosto  porque  eu  olhava  por muito tempo para o céu. O sol me trouxe sardas semelhantes a ferrugem. Hoje eu  não  tenho  mais  sardas  porque  minha  avó  Maria  Benedita  disse  para  eu lavar o arroz numa bacia, guardar a água no copo, deixar descansar e passar no rosto. Fiz isso toda a noite durante um ano. Eu dormia com o rosto molhado com água de arroz decantada. Hoje meu rosto não tem mancha alguma. 

Perguntei para  a mina  avó:-Como  eu  posso ficar  mais  bonita?  E minha avó ensinou essa receita: -Você é linda, mas eu vou te ensinar uma dica: Pega a clara de ovo, bate levemente com um garfo e coloca algumas gotas de limão. 

Não precisa ficar em neve. Passa no rosto à noite antes de dormir e se deita. A pele vai conversar com você. Só que tem uma coisa bem grave: Você tem que tomar banho de manhã para tirar a mistura do rosto. Não saia no sol porque o limão mancha a pele no sol. Tem que tirar tudo antes de sair. 

Minha mãe continuava trabalhando no Sanatório Santa Cruz e o meu pai 8 
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voltou  para  a  casa.  A  Raquel  continuou  com  a  outra  família.  Minha  mãe  às vezes  chorava  porque  Rodolfo  também  saiu  de  casa.  Foi  morar  no  Sanatório São  Paulo  fazendo  curso  de  enfermagem.  Foi  lá  que  meu  irmão  conheceu  a Girlene,  com  quem  se  casou.  Ela  é  enfermeira  de  UTI  neonatal  e psicopedagoga.  Meu  irmão  ressuscitou  meu  pai  três  vezes.  Tenho  dois salvadores na família. Eu os amo. São salvadores de muitas vidas. Já salvaram muitas pessoas dentro do hospital. 



Logo  que  saí  do  preventório  tive  um  maior  contato  com  a  minha  mãe. 

Ela  continuou  trabalhando  no  hospital  Santa  Cruz  e  estipulou  tarefas  para  os filhos. Eu lavava a roupa da minha mãe, que era o uniforme branco do hospital. 

A  minha  irmã  lavava  as  roupas  do  meu  pai,  menos  a  calça  jeans,  que  eu lavava. Eu lavava a louça do almoço e a minha irmã lavava a do jantar. 

Aos  domingos,  eu  lavava  a  louça  do  almoço.  Eu  lavava  as  panelas, limpava o fogão e deixava a cozinha bonita. Enquanto isso, meu avô brincava com todos os meus irmãos. No jantar era a vez da minha irmã Raquel lavar a louça. Ela encontrava tudo limpo e tinha pouco trabalho. No jantar, minha mãe fazia alguma comida leve. Minha mãe era justa. Queria ensinar-nos trabalhar. 

O  meu  pai  ficava  em  casa  e  nos  alimentava.  Eu  amava  soltar  pipa  no campo  e  jogar  bolinha  de  gude  após  cumprir  minhas  tarefas.  Sei  fazer  pipas também. 



Era uma vida muito difícil.  O  presidente José Sarney tabelou os preços de tudo. Todas as famílias do Brasil receberam uma lista de preços tabelados. 

Minha  mãe  me  mandava  ir  à  venda  do  Seu  Tarcílio  para  comprar  açúcar  e farinha  e  tínhamos  que  levar  a  lista  da  SUNAB  para  fiscalizar  os  preços.  O 

dinheiro se chamava Cruzado.  Minha mãe nos criou com muito amor, mesmo com  essa  dificuldade.  Não  dava  para  ter  leite,  pão  e  manteiga  todos  os  dias, por isso tomávamos chá mate com farinha de milho. 



Os  dias  que  minha  vó  baiana,  Maria  da  Glória,  chegava  em  casa  era uma festa. Ela levava biscoito de polvilho para nós. Minha mãe me mandava ir correndo na  venda  comprar  leite,  pão e  manteiga.  Comíamos  bem  nesse  dia. 

Minha mãe montava uma mesa bem bonita e fazia um café para a família toda. 

As  crianças  se  sentavam  no  chão  e  somente  minha  mãe  e  minha  avó  se sentavam  na  mesa.  Se  fizéssemos  algo  errado,  ela  nos  mandava  uma mensagem  só  com  o  olhar:  “Depois  a  gente  conversa”.  Era  obediência  e respeito que não existem hoje. 

Depois de sair do preventório, minha mãe fez minha matrícula na escola municipal Lucila Florence Cerqueira, que ficava na frente da minha casa. Fiquei lá até a 8ª série. Ali eu conheci uma professora de ciências. Encantei-me com suas aulas. Era a época que ia passar o cometa Haley. Ela tinha um telescópio e organizou uma turma para ver o cometa Haley no auditório Felícia Lenner em Campos  do  Jordão.  Claro  que  me  encantei  em  olhar  o  céu  porque  a  minha curiosidade era enorme. Eu vi o cometa Haley pelo telescópio passando sobre a  terra.  Depois  que  o  cometa  passou,  um  amigo  meu  me  pediu  ajuda.  Até pensei que ele estava interessado por mim. Quando eu entrei no carro dele, ele me disse “Me salva!” Eu perguntei “Salvar do que?” Ele respondeu: “Me salva da Mary, ela está no meu pé. Vamos fingir que estamos namorando.” Ele ligou o  som  do  carro  e  ficamos  ouvindo  o  rádio  que  estava  transmitindo  músicas Jovem  Guarda.  Depois  de  uma  hora  somente  ouvindo  músicas  e  dando risadas, ele disse: “Eu não quero a Mary.” Eu fiquei com pena dele precisar de outra  pessoa  para  se  salvar.  Hoje  em  dia  ele  é  um  dentista,  casado  e  com 9 
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filhos. A Mary é minha amiga até hoje. Tenho ela no Whatzapp. O pai dela era barbeiro.  Na  época,  eu  chamava  atenção  com  meu  visual.  Os  meninos  me achavam esnobe, mas eu nunca fui. Tenho uma alma boa. Eu sinto amor pela humanidade inteira. Eu sei que eu mexo com as pessoas. Eu sinto que quando as  pessoas  precisam  de  apoio  emocional,  elas  me  procuram.  Ajudar  é  minha melhor característica. 

Em  seguida  eu  fui  estudar  no  colégio  Teodoro  Correia  Cintra  (TCC). 

Havia  as  opções  de  Pedagogia,  Normal  e  Contabilidade.  Eu  escolhi contabilidade  porque  os  códigos  estavam  na  minha  mente.  Eu  amo  números. 

No domingo, minha mãe levou os 4 filhos no parque. Eu fiquei passeando pelo parque, longe da minha mãe, quando eu vi um homem lindo: O Ruy. Foi amor à primeira vista. Bati o olho e me apaixonei. Foi meu primeiro amor. Eu tinha 16 

anos e ele tinha 21. O Ruy estava com o primo japonês dele. Eu olhei para os olhos,  para  o  rosto  e  fui  atraída  como  um  ímã.  Enquanto  isso  a  minha  mãe estava cuidando dos meus irmãos no parque. Eu falei: Você é tão lindo! Talvez a gente não se veja mais, mas eu gostei de você. Na segunda-feira fui para a escola. Sentei-me na primeira cadeira em frente à mesa do professor no 1º ano de contabilidade. Quem apareceu na porta da sala de aula? O Ruy. Ele entrou todo tímido e  se sentou atrás de mim. Ele disse: Eu sabia que ia te encontrar de  novo.  Eu  fiquei  emocionada  de  aprender  matemática  e  decifrar  códigos, mas ao mesmo tempo, fiquei emocionada  também por estudar com o Ruy. Eu passava todas as respostas para ele na hora da prova. 

Nós  fazíamos  o  paredão.  A  turma  inteira  combinava  de  matar  aula  e íamos para o cinema ou para o horto florestal comer churrasco, beber Contini e Coca-Cola  juntos,  sem  minha  mãe  saber.  Alguns  iam  de  ônibus  e  outros  de carro.  O  Ruy  se  encantou  com  a  professora  de  inglês  e  me  traiu  com  ela. 

Quando  eu  descobri,  separei  dele.  Em  seguida,  conheci  o  Victor.  Um  negrão grandão. Foi o primeiro namorado que apresentei para os meus pais. Ele usou palavras de baixo calão para me pedir em namoro. Ele disse assim: Puta que pariu,  como eu amo essa menina!  Victor era um atravessador de muamba do Paraguai  para  o  Brasil.  Ele  me  levou  pra  Ubatuba-SP.  Victor  tirou  minha inocência. Foi o primeiro homem para quem eu me entreguei. 

Eu trabalhava numa loja de malhas. Minha mãe chegou e Victor estava sentado  num  banco  do  lado  de  fora  da  loja,  me  esperando  sair.  Eu  falei:  Oi mãe.  Ela  disse:  Filha,  eu  te  amo,  vamos  com  a  mãe.  Eu  não  quero  você envolvida  com  esse  homem.  Eu  disse:  Mãe  confia  em  mim,  eu  também  não quero mais nada com ele. Espere-me em casa. 

Nesse  dia  eu  matei  aula.  Peguei  um  ônibus  e  cheguei  antes  da  minha mãe  em  casa.  Quando  minha  mãe  chegou,  eu  já  estava  esperando.  Ela  me abraçou. Eu vi as lágrimas dela. Ela disse: Filha, você é a coisa mais linda que existe no universo. Gratidão filha. E ela falou várias vezes a palavra Gratidão. 

Abracei-a muito forte. Eu senti uma energia que não consigo explicar. 

Depois  de  duas  semanas,  eu  recebi  uma  mensagem  da  minha  prima que  Victor  tinha  levado  um  tiro  na  testa.  Foi  morto  por  alguém  que  estava perseguindo-o  por  ser  muambeiro  do  Paraguai.  Realmente  minha  mãe  tinha razão. 

Continuei trabalhando na loja de malhas. Um dia senti saudades do Ruy. 

Eu  liguei errado.  Era  para  eu  ligar  para  o  Ruy,  mas  a  chamada  caiu  no  Hotel Lauzani. Eu disse: Oi Ruy, eu te amo. E do outro lado, o atendente disse: Você ligou  para  o  Hotel  Lauzani.  Eu  sou  o  Jorge,  o  recepcionista.  Aí  eu  falei: 10 
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CORPO ETERICO

Cépia fiel do corpo fisico.

Funciona como um filtro entre o corpo fisico
e o corpo astral.

6 mm do corpo fisico.

Capacidade de absorver e reciclar energias.
Processo rebaixamento energético.

Ndo apresenta lucidez ou consciéncia prépria.
Reposigdo energética
(respiragdo/alimentagdo/irradiagdes).
Chakras tempordrios no corpo etérico.
Formagdo do corpo etérico na fecundagdo
Seres evoluidos = sutil e delicado/
coloragdo esbranquigada

Seres involuidos = denso / acinzentada.
Instrumento de autodefesa através dos
Chakras.

Mutilagdo de um membro do corpo fisico.
Elabora o ectoplasma = mediunidade de
efeitos fisicos e Formas Pensamento.
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